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Está publicado o fascículo n.0 

1)9 desta monum~ntal edição 
que continúa a aparecer com a 
sua inalter:wel pontualidade. Com 
o pres~nte fasciculo começou o 
novo regime de preços, que o 
publico aceitou muito bem tan-

' to por compreender que s6 im-
periosas circunstâncias impuse­
ram o aumento, ~como por veri-· 
ficar que os editores (Editorial 
Enciclorédia, Lda, Rua Antonio 
~a:ia Cardoso, ) 3, Lisboa) se 
~imitaram, com o seu espirita de 
isenção bem' conhecido, a pro­
curar as condições estrictamente 
necessárias p:ua garantir a regu -
laridade e a conclusão de uma 
obra indispensável á divulgação 
da nossa cultura. 

O fascículo n.º :::39, ques :íu 
agora a público é, enriquecido 
com uma soberba reprodução, 
em estampa separada, a cinco cô· 
res, do quadro ccS. Pedro», de 
Grão-Vasco, de Vizeu, e com 
uma carta da Guiné, impressa a 
côres, em offset, maravilhosa pe­
lo seu vigor e perfeita execução. 
O texto é igualmente ilustrado 
com uma profusão de gravuras, 
que acompanham notaveis arti­
artigos, entre os quais podemos 
citar: Gomo, Gongorismo, Go­
nococo, Gordo, Gordura, Gorgu­
lho, além de biografias referentes 
aos consagr:tdos apelidos de Go· 
rnes, Gonçalves e Gonzaga. 

A colaboração literária e e!-

entifica foi confüda aos profes­
sores Abreu Figanier, Vitorino 
Nemésio, Peres de Carvalho, 
Magalhães Basto, João de Vas­
concelos, Cunha Gonçalves, João 
Barreira, Baeta Neves, Dias Aina· 
do, e Ferreira de Mira, os dou­
tores Lvster Franco, Pedro Go­
dinho, Farinha de Castro, Sala­
zar Carreira, Carlos de Passos, 
Travassos ValJez, Antonio Sér­
gio, Hugo de Maga!hãis, Lucília 
de Brito, M.-:ximo Brou e os 
publicistas e téni.:os Gomes Mon-

• teiro, Aug•Jsto Casimiro, Eng.o 
Ferrara Vaz, Almirante Correia 
Pereira, Alexandre Vieira, João 
Vidago, Coronel Belisario Pi­
menta, Padre Miguel de Olivei­
ra, Eduardo Moreira, Nogueira 
de Brito, Mota Júnior, Costa 
Leão, Machado de Faria, Tomás 
da Fonseca, Castro Lopes, Rafael 
Ferreira, Salvador Sabóia, etc. A 
Grande Encidopédia Portuguesa 
e Brasileira continúa, pois, a afir­
mar-se como a mais util e, ain­
da, a mais barata de todas as 
grandes publicações de língua 
portuguesa. Os editores podem 
ainda oferecer a aquisiça.o dos vo­
lumes já publicados e artistica­
mente encadernados, mediante. 
pagamentos suaves, com entrega 
mediata dos volumes existentes 
e muito proxima dos que se 
acham a reimprimir. Com a ti­
ragem limitada, aconselham-se 
todos os pretenderrtes a efectua­
rem imediatamente a sua inscri-
ção. 
-~-

Terminou a 
GUERRA NA 
Europa 

foi or~ena~a a ren~i~ão inc~n~i· 
cional ~~ rn~as as tro~a~llemãs 
AS DOZE HORAS E NOVE MINUTOS 

DE SEGUNDA FEIRA 

I~ONDRES, 7.­
A En1issora alen1ã 
de Flensburgo annn 
ciou q ne foi ordena­
da a rendição incon­
dicional de todas as 
fôrças com batentes 
alem às. 

A d~cisão do .A.1-
toCornandoAlemão 
entrou em vigor às 
12 e 9 minutos de 
hoje (Meridiano de 
Green,Yich).-R. e U. P. 
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LIVROS NOVOS 

UMA MENSAGEM AO CORAÇÃO 
DAS MULHERES DO MUNDO 

Este seria o melhor sub-titu· 
lo a aplicar ao belissimo roman­
ce de GUYDE MAUPASSANT 
«Forte como a Morte)) que, em 
elegantíssima edição, acaba de 
aparecer no mercado e que bem 
merece alcançar um êxito com­
pleto. Efectivamente, poucas ve­
zes se terá debatido, em páginas 
belíssimas, perfumadas da mais 
dta poesia, um problema passio­
nal mais arrebatador, mais deli­
cadamente humano, desvendan­
do os meandros subtis da alma 
feminina, num conflito único, 
:;ingular, que opõe duas mulhe· 
res apaixonadas surgindo na exis· 
tencia de um artista genial que 
dá, por fim, a própria vida em 
holocausto da paixão sobre hu­
mana que inspirou, numa anoteó· 
se sublime, que justifica o belo 
titulo cc Forte como a Morte». 
Todas as senhoras que leiam es­
ta belíssima obra de arte, dirigida 
aos setls corações pelo escritor 
genial e singular que foi a glória 
d;i França literária do século pas­
sJdo, sentirão que prestaram á 
sua alma sensível a maior das 
homenagens. 
~----···-----
1' safra da Inrnprela 

Foi muito regular e bastante 
produtiva, para os diversos gru­
pos de cstacadeiros, a última safra 
da lampreia no nosso rio Cávado. 

DEsde o princípio do ano até 
ao fim da época-25 de Abril-­
foram pescados 3.o13 daqueles 
peixes, no valor de 3 8.69 Iit!JOO 

escudos; e cujos impostos rende­
ram: Para o Estado, 3.212,'ff;l35; 
para a Câmara, J.l~O.:tt>7), e pa­
ra o Instituto de Socorros a 
Naufragas, 1.807.:i70. ... ____ _ 
.rtlais 001 eafé 

Informam-nos de boa fonte 
que, brevemente, vai abrir, nesta 
vila, mais um novo café- bar, mo­
dernamente instalado numa Jas 
melhores artéri.is. 

Combate contra o escara­
velho da batateira 

Em cumprimento do dispos­
to no artigo 2 º do Decreto n. 0 

28.6II, óe 2 3 de Abril de 19 38, 
foi, por Portaria n.0 10. 634, de 
30 de Março de 1944, tornado 
obrigatório o combate contra o 
escaravelho da batateira. 

No Grémio da LavoUía, que 
dispõe de um Pôsto de Sanidade 
Vegetal, dão-se todos os esclare­
cimentos para êsse fim, podendo 
os interessados requisitar-lhe: 

Assistência técnica gratu1ta 
na execucão dos tratamentos; 

Insecticidas recomendados pa· 
ra os mesmos tratamentos. 
-----·~~----
TR~NSURIÇÃ.O 
A velhinha e conceituaJa 

«Aurora do Lima» Je Viana do 
Castelo, de 1 3 do mes finJo, 
transcreveu alguns dos períodos 
da crónica do jogo Esposende 
Sport-Club-Sport Club Lima­
rense, efectuado em Ponte do 
Lima, da autori:i do nosso preZJ­
do colaborador sr. Eugénio Car· 
doso, publicad t no nosso n. 0 

1.854, de rode Março, refcrin­
do-s~-lhe nos seguintes termos: 

ccO Esposendense• Je 18 de 
MJrço, public1 '1 rese11h 1 de um 
passeio, ou antes, a cr 6:1ic.1 do 
jogo Esposende Sport-Club e 
Sport-Club Lirnarense, realizado 
em Ponte do Li1na. Assinada 
com as iniciais E. C., é interes­
santíssima e bem arquitl'ctada. 
Drla reproduzimos, com a devi­
da vénia, os seguintes períodos, 
dignos elas localiJJdes a que se 
oferecem e das personalidades 
que, com justiça, neles se exal­
ça m: 
. . . . . . . . . . . . ............ .. 

Os nossos agradecimentos. 

1'1ês de 1'.l:u•la 
Com grande assistência de 

fieis católicos, \'ém-sc 1 ealizrndo, 
ás tardes, na M atris, os piedosos 
exercícios espirituais rn1 l1onie­
nagem a Maria Santissima. 

j DR.CLAUDIOBASTO 
No Porto finou-se, após pro­

longada e grave enfermidade, ês­
te ilustre etnógrafo, contando 
apenas 5 8 anos. 

Começando muito cedo a re­
velar o pendor da sua inteligên­
cia, aos 20 anos publicava o seu 
primeiro trabalho etnográfico. 
Possuindo os dois cursos com­
pletos dos liceus, o de letras e o 
de ciências, optara pela medicina e 
formou-se na Faculd,1de de Me­
dicina do Porto. A sua tese­
Alma doente, foi a sua primeira 
obra mas havia àc ser a únic:\ 
sôbre assuntos Je Medicin:i, ape­
sar-de ser assás nota\·el a sua 
bibliografia, tanto de obras lite­
rárias corno de crítica, Je filolo­
gia e etnografr1. 

Manifestara sempre a sua pai­
xão pdos estuJ )S etnográficos e 
filo] ogicos. 

Deixa-nos uma vastíssima 
bibliografia, o i.1cansavel investi­
gador e cientista. 

O dr. Cláudio R1sto era só­
cio compondente d,1 Cbssc de 
Letras da AcaL:ernia Je Ciências 
de Lisboa, e pertencia a outros 01-

gJnismo'i Ct1lturai-,,--co1n0 o I~s 
tituto Português de Arque,)log1a, 
á Sociedade de Ciências Médicas 
de Lisboa, á Soei e Jade Po1 tu 
guesa de Antropologia e Etno­
logia, á Société du h)lklore Fran· 
ç:ais, e a outras colectividJdes cul­
turais e cientificas, espanholas e 
ame11canas. 

O saüdoso morto manteve 
sempre as melhores relações de 
:lmiz.ide com o antigo e prestan -
te dircctor de O ESPOSEN­
DENSE, chegando a dar á es­
tampa, em 192.-J., o seu interes­
sarlte trabalho Comp.irações trtt­
dicion.ús po1 tugul'sas, nas nossas 
oficinas gráficas. 

Esrírito eminente1rente libe­
ral, nobre Ci1racter, de afabilissirno 
no trato-J sua morte pen.ilisou 
quantos o estimav<im e admira­
vam, que são todos os que com 
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O rneu postal 

-Como dois e dois serem 
quatro: os crimes soc1a1s pa­
gam-se na sociedade. 

Já faz vicio, até nas terras 
mais sertanêjas, o uso criminoso 
do onanismo. O prazer, o luxo 
.:. estadear, a vida sem grac:ides 
encargos, tudo isso que é o 
maior engano social levou mui­
tas familias, sem escrupulo, á 
prática ou uso do onanismo-:. 
procésso vil de evitar que a próle 
se aumente. Põe-se de parte o 
dever, para dar p:isto ao que 
representa o maior ultrage ao 
curso d1 natureza. Resultado 
dêsse crime: doenças gravissimas 
num e noutro e despezas eleva­
das a fazer, quandG> não é a 
morte, prenntura, a razar os 
postes da vida. Os txemplos são 
Je todos os dias. A paralisia, so­
bretudo no homem, não tem 
outro principio. 

A paralisia f.icial, com prisão 
grave dos queixos, é sempre o 
trôco dessa violencia á natureza. 

-Que importa a familia nu­
merosa? Sabe-se que ha nela 
alegria, o melhor sinal da saude 
fisica e moral. Que m<lis é pre­
ciso na vida? Se a vitL1, por 
breve, e um acidente-não se 
criem nela incidentes tão funes­
tos ... 

C:urisfa. ~ 

De Além-mat• 
Vindos do Bra:>il, regres­

saram a Forjãis, o snr. Ar­
tur Faria de Sá, esposa e fi­
lhos, e o sr. António Vila Vede 
Alves de Faria. 

Sejam bemvindos. ----····----
êle de perto conviviam. 

O Esposendense, 
curva-se reverente ante o seu 
ataúde, e apresenta á desolada 
viuva, D. Hermínia Basto e a seu 
filho, snr. Engenheiro Hermínio 
Basto o cartao das suas since-

' ras condolências. 

Assistência psiquiátrica 
Pelo Ministério do Interior 

foi publicado no c<Diário do Go· 
vêrno» o decreto n.0 )4.502 que 
promulga a organização da as:-­
sistência psiquiátrica para os efe1· 
tos d~ qual é o Pais dividido em 
trêz zonas; Norte, Centro e Sul, 
com séde, respectivamente, no 
Porto, Coimbra e Lisboa. 

A zona do Norte abrange a 
área dos distritos de Viana do 
Castelo, Braga, Porto, Vila Real 
e Bragança. 

A zona Centro compreende 
a área dos distritos de A weiro, 
Coimbra, Viseu, Guarda, Caste­
lo Branco e Leiri2. 

A zona Sul inclue a área dos 
distritos de Santarém, Lisboa, 
Setubal, Portalegre, E'vora, Be · 
ja e Faro, assim como as ilhas 
adjacentes. 

Os to1°neios da 1'1. P. 
Conforme noticiamos, deslo­

cm1-se a Viana, no domingo, 
uma equipa da Ala 12, desta vi_­
la, para mais uma prova em lol· 
les de 4 re;-i1os. entre os seus ca­
maradas daquela cidade e da do 
Pôrto. 

O primeiro a cortar a meta 
hi o grupo vianês, seguindo-se­
lhe, por uma pequena diferença 
de metros, o grupo esposende~­
se e, por último, o adversário 
portuense. . 

Venceu, portanto, mais esta 
prova a M. P. de Viana. 

- ... 
Em Rio-Tinto 

Decorreu, ha dias, o seguin­
te trágico caso: 

A lavradeira Emilia de Bar­
ros sexaaenária, quando corria 
ãtr~7. dun~ bando de galinhas, 
tropeçou e deu uma trambolha­
da. E tal fui o trambolhão, que 
morreu logo. . 

Seu marido José Francisco 
de Barros, tambem sexagenário, 
sofreu tal emoção com a morte 
da esposa, que ai:;enas lhe sobre· 
viveu mais uns momentos. 

E foram ambos a sepultar 
no mesmo dia. 

t 9 .de ltlaio de :à 94:5 -
Plàeido ltla1•tins 

Cumprimentamos êste nos­
so amigo e inteligente aspirante 
de Finanças, e acompanhamo-lo 
no desgosto porque~ass~:m, pelo 
falecimento do seu filhmho-o 
interessante João-com passante 
de 2 anos. 
-----···--~--

Alfaiataria Silva 
Esta conceituada casa comer­

cial e industrial, acaba de adqui­
rir 1 máquina de cobrir botões 
em todos os tamanhos e mode­
los. 

O seu proprietário, nosso 
amigo sr. João Silva, des~in~-a 
a trabalhos do seu uso propno; 
mas satisfaz, t:imbém, a qualquer 
pedido que lhe seja feit~ pelo pú­
blico e por preços muito aces­
s1ve1s. 

A' sua casa chegaram, nes­
tes últimos dias, diversas fazen­
das em modernos padrões, para 
f :\t;s de homem e variadíssimos 
tecidos para ve::.tidos de senho-
ra. -----···-----
CARTA DE FÃO 

Abril, 28. 
Atrasada 

Festa da Santa Uroz 
De acordo com os estatutos 

da veneranda Irmandade do Se­
nhor Bom J eslls de Fão, reali­
sou-se a festa da Santa Cruz, no 
dia 3 de Maio. 

Esta fe$ta foi outrora reves­
tida de grande pompa e as no­
venas eram, sempre, realizadas 
com numerosa assistencia. Dada 
a hora a que se realizam é dC' 
esperar o ressurgimento da gran· 
de devoção do Senhor de Fão. 
Pelo Hospital-A.silo 

Foi, já, adquirido o respecti­
vo material para a sala de opera­
ções que muito virá concorrer 
para o desenvolvimento do nos­
so Hospital. E' digna de louvor 
toda a Mesa e dum modo parti­
cular o seu Provedor. 

O digno-director clinico do 
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Hospital, Ex.mo Senhor Dr. Bar· 
rote, encontrou o maior apoio 
na execução dêste grande melho­
ramento e crêtnos que o publico 
saberá . compreender o seu ale­
vantado espirita altruistico, con­
correndo, dentro das suas pos­
sibilidades, para a conclusão des­
te grande melhoramento. 
Bom Jesus 

Dentro de algumas semanas 
continuarão os trabalhos de afor­
moseamento da sua Alameda e 
uma série de obras que são de 
grande necessidade para a Ir­
mandade. A êste assunto volta­
remos a referir-nos devidamente. 

e. -----···-----
Paz! 

Terminou a guerra europeia, 
forrnidavel hecatombe que asso­
lou a humanidade durante perto 
de 6 anos. 

O mundo pode, emfim, vi­
ver na dôce paz do Senhor! 

Por ter chegado tarde á nos­
sa redacção, só no próximo n.0 

nos é passivei publicar um arti­
go dum dos nossos colaborado· 
res ácerca dJste importantissimo 
e sensacional acontecimento. 

-----···-----Criança electrocutada 
Na passada terça-feira, na 

freguesia das Marinhas, u m a 
criaça de nome Ramiro Faria 
Rodrigues, teve a infeliz ideia 
de subir a um poste de alta 
tens;Io, tende caído imediata­
mente fulminado. -----···-----1'1onografia de S. 
Bartolomeu do 1'Iar 

loteriessa a todas as 
fir:tegue1:5ias do coocel.Qo 

A' vend1t nesta redacçfin. _____ ... ____ _ 
Va1•tões de visita 
Fazem-se nesta redacção. 

-----···-----

···········i~···········§·~ • • • 
: mala llcal lngleJa : • • • ROYAL VR LINES Ll•ITED • 

• PAQUETES CORREIOS l SAIR DE LISBOA a 
1 Para os portos do BraziI e Rio da Prata : • • e (Aceitam-se passageiros de Primeira, Segunda, e 
8 Intermediaria e Terceira classe. c.t 
1) Na agencia do Porto podem os srs . passageiros de 1.ª classe escolher os beli- • 
• ches á vista das plantas dos pa ptetes, MA'5 PARA ISSO RECOMMENDA- • 
• MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. • 

9 Dirigi1• aos unicos agmt es no nortP. de PM·t nqril : • 

• ~.A.][~ &: c:o. • 
G 19, llUA DO lNFA.NTE O. llENC\.IQUE.-PORTO • 

• ou aos seus co1Tespondentes nas p1·ouinc:as. lt • • ••••••••••••••••••••••••••• 
Srs. Lavradores:· 

As vossas terr:zs estão cansadas. E' preciso melhorá-las. 
Empregai para isso a 

ACTIVINA 
Não hesiteis ! 

ª ACTIVINA 
é o melhor correctivo ~gricola; útil 
para tôdas as culturas. 

Quereis, sem dúvida, obter dos vossos batatais 
os melhores resultados ! ... 

Empregai, então, na sua cultura 

Activina 
AGENTE NOS CONCELHOS DE POVOA DE VARZIM, VILA DO CONDE E ESPOZENDE 

1..INHilRES 4 fi.,ILDOS, f ,.da 

POVOA DE VARZIM 

Domingo, 13 

Bailarinas dos Trópicos 


